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P
essoas e animais são capazes de 
perceber quando os outros estão 
tristes ou em sofrimento e tentar 
proporcionar conforto. A motiva-

ção para isso, contudo, e por que essa ha-
bilidade às vezes falha é algo ainda pouco 
compreendido. Agora, pesquisadores da 
Universidade da Califórnia (UCLA), nos 
Estados Unidos, descreveram melhor o 
fenômeno em um estudo publicado na 
revista Nature. O trabalho, desenvolvido 
com camundongos, revelou que os cir-
cuitos cerebrais conectam dois compor-
tamentos sociais distintos: cuidar de fi-
lhotes e consolar parceiros. Essa é a pri-
meira evidência neural direta para a an-
tiga hipótese de que o impulso biológico 
de ajudar os outros pode ter se origina-
do no mecanismo do cuidado parental.

A pesquisa estabeleceu que animais que 
são melhores pais também se sobressaem 
na tarefa de ajudantes. Os ratos que passa-
vam mais tempo cuidando de filhotes se de-
dicaram com maior afinco na hora de con-
fortar os companheiros adultos estressados. 
Essa relação foi específica e não refletiu a so-
ciabilidade geral ou outras tendências com-
portamentais dos camundongos.

Ao monitorar a atividade neural, os 
pesquisadores descobriram que neurô-
nios específicos na área pré-óptica me-
dial (MPOA) — uma região do hipotála-
mo conhecida por seu papel na parentali-
dade — eram ativados quando os animais 
encontravam adultos estressados. Em 
seguida, notaram que o silenciamento 
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“Um aspecto particularmente rele-
vante dessas descobertas é que elas re-
forçam a ideia de que o comportamen-
to pró-social é biologicamente incorpo-
rado ao funcionamento cerebral huma-
no. A empatia não é apenas um fenô-
meno moral ou cultural, mas também 
um processo neurobiológico que integra 

sistemas de cuidado, recompensa e cog-
nição social. Essa perspectiva contribui 
para uma compreensão mais integrada 
da saúde mental, mostrando que vín-
culos sociais e comportamentos de cui-
dado têm impacto direto na regulação 
emocional e no bem-estar psicológico, o 
que possui implicações importantes tan-
to para a prática clínica quanto para es-
tratégias de promoção da saúde mental.”

 Renata Verna, psiquiatra do hospital 
Santa Lúcia, em Brasília
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Jogos de realidade virtual podem ele-
var o senso de altruísmo de uma pessoa e 
influenciar os níveis de empatia. A desco-
berta foi feita por um grupo de pesquisa-
dores da Universidade de Oregon, nos Es-
tados Unidos, e publicada na revista Fron-
tiers in Virtual Reality. Para o trabalho, os 
cientistas acompanharam os sentimentos 
expressados pelos participantes durante 
uma partida que simulava ajudar um ga-
roto a encontrar seu cachorro.

“Tive a ideia de que a realidade virtual 
poderia ser uma ferramenta eficaz para in-
fluenciar a capacidade das pessoas de que-
rerem ajudar os outros e de compreender 
melhor as perspectivas alheias”, frisou Sa-
mantha Lorenzo, especialista em comu-
nicação e estudos de mídia da Universi-
dade de Oregon e idealizadora da pesqui-
sa. “Queria explorar possíveis mudanças 
comportamentais decorrentes de ambien-
tes imersivos e os mecanismos subjacen-
tes que fomentam o engajamento altruísta 
dentro e fora do mundo dos jogos.”

A equipe de pesquisa explorou essas 
questões desenvolvendo um jogo de rea-
lidade virtual com foco na narrativa, que 
imergiu os participantes em uma história 
emocionante, para analisarem se essa ex-
periência influenciaria na empatia e no al-
truísmo. Na simulação, os voluntários en-
contram Alden, um menino que perdeu 
seu cachorro, Buddy. Os jogadores se de-
param com uma série de tarefas, tanto físi-
cas quanto emocionais, incluindo a busca 
por pistas e a decisão de se deveria, e como, 

consolar a criança aflita.
Antes e após os participantes jogarem, 

os pesquisadores fizeram perguntas aos 
voluntários. O estudo revelou um aumen-
to no senso de altruísmo das pessoas, mas 
saber se elas foram mais empáticas foi mais 
difícil. “Queríamos ver se o jogo alterava a 
motivação deles para ajudar os outros e se 
afetava a capacidade de compreender as 
emoções alheias”, destacou Lorenzo.

Os pesquisadores observaram índices 
significativamente mais altos de empatia 
cognitiva, a capacidade de reconhecer 
e compreender os sentimentos de outra 
pessoa. No entanto, houve um declínio 
na empatia afetiva, que ocorre quando 
alguém sente realmente a tristeza que o 
outro expressa.

Tristeza racional

Os dados sugerem que a população 
pode se sentir motivada a apoiar alguém, 
mesmo que não expressem maior empa-
tia por aqueles que precisam de auxílio. “As 
pessoas sabiam que era uma situação triste 
e por isso queriam ajudar”, disse Lorenzo. 
No entanto, elas não sentiam diretamente 
a mesma tristeza que Alden sentiu ao per-
der seu cachorro.

Conforme a psicóloga Alessandra Araú-
jo, é preciso ter cuidado, pois esse tipo de 
diversão também pode influenciar de ma-
neira negativa. “Há desumanização quan-
do falamos de jogos focados puramente 
em combate ou onde o ‘outro’ é apenas um 

alvo sem rosto, o cérebro pode ser treinado 
a ignorar o sofrimento alheio. Além disso, 
o comportamento agressivo em chats de 
jogos competitivos tende a reduzir a em-
patia, criando um ambiente onde o ata-
que verbal é a normal. Se a ajuda for ape-
nas para ganhar pontos ou conquistas, 
o foco muda do altruísmo para a recom-
pensa egoísta.”

A especialista também destacou alguns 
hábitos que podem ajudar no exercício da 

empatia e do altruísmo. “Ler livros, espe-
cialmente romances psicológicos, treina o 
cérebro para ‘mentalizar’ os estados inter-
nos de outras pessoas. O contato real com 
pessoas de bolhas sociais, culturas ou si-
tuação econômica diferentes é o maior 
antídoto contra o preconceito e a falta de 
empatia. Ademais, a prática de ouvir al-
guém sem interromper e sem julgar for-
talece as conexões neurais ligadas à com-
preensão emocional.”

A equipe enfatizou que esse foi um es-
tudo exploratório, e que há amplo espaço 
para muitas outras pesquisas futuras. Os 
cientistas acreditam que diferentes narra-
tivas e contextos poderiam produzir resul-
tados diversos. “Essa tecnologia de jogos 
é nova e empolgante, e há muito poten-
cial para que os pesquisadores continuem 
explorando como a mídia imersiva pode 
ser usada para o bem social”, ressaltou a 
idealizadora do estudo.

Jogos podem estimular 
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Samantha Lorenzo (à esquerda; autora principal e pesquisadora) e Isaac Wu (desenvolvedor de jogos) 
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dessas células durante as interações com 
os filhotes fazia com que os animais re-
duzissem o comportamento de ajuda em 
relação aos companheiros, demonstran-
do uma ligação causal direta entre os cir-
cuitos que sustentam a parentalidade e o 
comportamento pró-social.

Recompensa

Por fim, os cientistas identificaram 
uma via da MPOA que se projeta para o 
sistema de recompensa dopaminérgico 
do cérebro e que controla bidirecional-
mente ambos os comportamentos. Tan-
to o conforto quanto a parentalidade de-
sencadearam a liberação de dopamina no 
núcleo accumbens, o “centro de recom-
pensa” cerebral, sugerindo que ajudar os 

outros é intrinsecamente gratificante— e 
que esse bônus é mediado pelo mesmo 
circuito que incentiva o cuidado parental.

Ao Correio, Weizhe Hong, autor sê-
nior do estudo e professor dos Departa-
mentos de Neurobiologia e Química Bio-
lógica da UCLA, frisa que um dos aspec-
tos mais surpreendentes é o que os resul-
tados sugerem sobre a natureza do pró-
prio comportamento de ajuda. “Às vezes, 
há uma tendência a pensar em atos pró-
-sociais como puramente altruístas — co-
mo se cuidar dos outros tivesse um custo 
pessoal. Mas nossos dados sugerem que 
esse comportamento é intrinsecamente 
recompensador para quem ajuda. Quan-
do camundongos confortavam um com-
panheiro estressado, a dopamina aumen-
tava no centro de recompensa do cérebro, 

da mesma forma que acontece quando 
cuidam dos próprios filhotes. Isso se asse-
melha a algo bem documentado na psico-
logia humana — a chamada ‘sensação de 
bem-estar’ que as pessoas relatam após 
atos de bondade.”

Base neural

Para a equipe, as descobertas apoiam 
a ideia de que a evolução não construiu 
o comportamento pró-social do zero. Em 
vez disso, os sistemas neurais que evoluí-
ram para o cuidado da prole podem ter 
fornecido uma estrutura para o surgimen-
to de um apoio mais amplo entre adultos. 
A área pré-óptica medial, antes conside-
rada principalmente um centro parental, 
emerge como uma área mais geral para a 

atenção com os outros.
Conforme o neurologista do hospi-

tal Santa Lúcia Amauri Junior, os circui-
tos neuronais relacionados às emoções 
e ao comportamento, de modo geral, são 
muito complexos. “Existem fatores, além 
dos neuronais, que são bastante compli-
cados. Também há questões externas que 
podem contribuir, como o tipo de estímu-
lo social que a pessoa teve durante toda a 
sua fase de desenvolvimento, e a questão 
cultural. No entanto, não podemos mi-
nimizar esse tipo de descoberta, porque 
ela é uma grande esperança para o trata-
mento de condições que hoje a gente não 
tem como intervir, como o caso específi-
co das sociopatias e psicopatias, que im-
pedem alguns indivíduos de ter um rela-
cionamento social saudável.”

Para Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da Rede Américas, a 
mensagem principal é mostrar a grande 
complexidade dos comportamentos hu-
manos. “E reforçar que essas ações têm 
esse acento na biologia, nos neurônios, 
nos circuitos, nos tipos de neurotransmis-
sores. Mas ainda é muito cedo para extra-
polar isso para tratamento em condições 
patológicas específicas.”

No futuro, os cientistas querem com-
preender por que alguns indivíduos são 
mais pró-sociais do que outros. Os pes-
quisadores também estão explorando se 
a disfunção desse circuito contribui para 
os deficits sociais observados em mode-
los animais de transtornos neuropsiquiá-
tricos e se a restauração de sua atividade 
poderia ser um alvo terapêutico.


